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Propriedade dó Syndíeato 50rnalistjco Catharinense

'ESTADO DE SANTA 'CATHARINA-DES'TE'R:BO, SABBADO 19 DE DEZEMBRO DE 1891
,

,

·Art. 1.56. Os juros das' apolices sorteadas nos' termos do I meados por ellas, limitando-se, porém .. aos negócios das mes­

artigo antecedente cessarão desde-o dia marcado para o resgate. mas casas.
I Art. 157. Sorteada a, apoliee para o resgate, lavrar-se-há 2.' Os despachantes nomeados pelos chefes das mesmas

rro-respcotívo.assentamento o termo do sorteio, que seré .asst- estações. . "

"

gnado pelo Inspector e Procura .Flscal do Thesouro, e lançar- I a.o Os ajudantes d'estes, por elles propostos e nomeadas
se-há no l·eSr,e�t-i·v'O ta4·ão-a-not rteada-para o resgate-em ... pelos referidos chefes.

, .

do mez de .. de 18...· 'Art. 171. O numero de despachantes será fixado peloGo-
.

Ar). 1,58. Do mesmol modo se procederá com as, apólices vernador do Estado, sobre proposta do Inspector do'l'hesourc,
resgatadas por compra.'.

. . tendo em vista a importancía e as necessidades do expediente
Art. 1'59. Os tltulos resgatados serão gol peados ',e eonser- de cada repartição. .

.
'

.

vades no Thesouro até ordenar-se a sua queima. Ar]. 172. Para ser nomeado despachante é necessário:
Ari. "160. Os livros de.assent�mento' c, de talão e as apolí- 1. o, SOl' oídadão brasileiro, ter' mais deIS annos do idade

cesresgatadas serão guarda:da� ·�o cof�e da Bepartiç..ão. e estar livre de culpa e pena.
'

C,APITULO VI 2. o Não ter sido despedido, por fraude, de qualquer rapar-Das transferencias
. fi

'1:
.

.'.
tição fiscal, nem lhe ter sido prohibída a entrada '110S. ediflctos

Art. lH.· 'De-penderão da autorlsação judicial as transíe- Da o}1Josição onde funccionam taes repartições.rencías.por venda de caução de apolices pertencentes: a-meno- ,Art. HH. Não ad,miltir e-h�1 (�pposiçã(l, quer ao �a�a:- Art. 173. Os títulos da nomeação dos aiudantes dos des-
res e interdíctos, a menores emancipados por supplemento de rnento dos j-UrDS, quer as transfereueías das apólices da dívida pachantes serão conferido" a requertmento d'estes pelo oheíeidade ou por motivo de casamento, attendida a excepção do art. publica nomírrativa, senão no c'rso de ser ella promovida pelo da repartição.13.8; a mulheres casadas sob 'o regimem dotal, ainda 'quando .possuidor.

.

. 1 Para obtel-os deverão os despachantes provar que O� pro-eomniercíante, a legad'O�, h�ranças qu doações oneTadas. co� Não gozarà� deste privilegi,: .

, '.. postos, são brasileiros, estão livres da culpa e pena e não se a-
cla:us'ula, cuja anuullação seja da cornpetencta do poder [udi- Lo As apolíces que se

aChJem
garnntindoa responsabili- chanr lncursos no S antecedente.

ciarlo. a espolies não partilhados, si a operação fór requerida dade .de' pessoas que tiverem a s '(lI cargo dinheiro 0U quaesquer, Art. 174. São os despachantes obrigados a ter a escríptura-para pagamento de impostos, legados e desp-zas. valores per:tencentes i Fazenda <stadoal ou Municipal,
, çãoem boa ordem e Ieit« com Iímpeza, em livros sellados, que. Art, -145.: Dependel�ão iguallI18nt� de autorísaçao !jud�cia1 2.0 As qUie.l'epreSenLar�m b�ns d,olosa-men!e -couvertidus serão ahertos e rubricados pelo chefe da respectiva .est3,ção.fi��as. traD�fer�ncI�s provenientes d.e partilhas, ver�as testamenta- para fraudar a Fazenda �ublIca r Illudir execuçoes flscaes: cal, os quaes serão apresentados quando o -mesmo ehele exigtrrias e liqüidação de massas �aUldas. .

,

3. o As que ? possUld�r h�ulj'eT �a:t1(;rOnad0 ou dado -a pe- para qualquer exa,níe., .

-

.
,

Art. 146. A transíerencia de apolíces para -o-nome do ea- nhor, tendo depois faltado as condições pactuadas. Paragrapho UnICÜ. N'esies IlHOS os despaohantes meneio-
beça de casal far_'se-ha:., . . Art. 162. A opposíção di pagamento

dos .jurose capital narão a' marca, o numero e quantidade. dos volumes que: des-Sendo a consorte mainr, por prop�sta�os c�n_jlJges; .,
dos t�tul,OS ao pClrta�Ol' S? será admíttída &i o opponente provar pacharem: o gensro cjespacha�o e 'sua �['oceden.cia.; numero,Se��o a consorte menor, por autortsação do JUIZ ou em vista .que e d'ellas propl'1etarI� ,

,_.
"

me� c anno du_�espacho c a I�lporlancla dos, dIreItos 'pa,�os,de ,cf'rtldao elo ca<samento.
,

. Art .. 163. ,Pr.ornover-se�ll� a opposlçao; abrlOdo para, cada casa commercIal conta espeCIal, sem cemflln-Art. 'i47. O .cabeça' de cas,al 'pode�á, na,'c'onst;mcia do ·ca- Por �imIl.les p�tição do Inszyectol' do Thesoufo, partindo ella dir os despachos, .

_ . , ',. ,samento, t�ansfefllrpara seu nome. apollces, de que o filho m�- do 'possUIdor dos tltulos; . ArL. '175. O chefe·da estgçao Jeslgnara no edlficlO desta,nor'faHêcidoJtivesse tido a exelusiva propriedade,"cY1mta:nto qu�. Por aviso @u ,offieio da all�oI'idade' competente, quando se Iogar apropriado 'p:lra reunião e trabalhos dos despachantes,prove a existencia da consorLe, a filiação e obilo do possuidor e tratar de natlçõ(\s c'ill'-garant,ia da Fazenda [lUbrl.ica. Por acto do pl"Ovidencian,do so:bre a r€lspectiva policia, sen.do 1orneddos- poro pagamento'lde;) iUJpoS'to da tl:ansmi<S'!3ão.
'

, Pôder Judiciario, si o caso estiver comprehendido nos §§ 2. o e estes os moveis e objectos de expediente.
_ .

Art.'··H;8'. Ktrà'nsferencia- p�1' '::'su:bro�a-liih}-·4e--l+�u.tog,,�;j.�r �3�Q�al1t. 161,,,
.

-
.. ,...." • : � ..

'
.

\
_ Art. '176. O ?h.el'e da est�ão ;-1?o=�r�_pe[tq�r ·t��l)ora-scrrptos com clausula efIectuar�sei"ha med,lante alvara do JU1Z • 'CAPI'�T:lL\'1 VII ri.amente do exerCICIO de ·suas fllllcçoes, ou cassar Uetmun"}r---

eompeten�e, ao qual dar-se-haav-iso .da·operação, lugo· que eHa .

•
i

destr�l'o'dos mente o tttulo e prohi'bir a entradá na repartição, aClS despa-
· se reálisar.

.

Da su,q;stittt;ição elos Utlllo� perdido�: ou c o

chantes, seus ajud'untes e aos caixeil'osedespachantes, 'quando
,

Nos casos, .porém, de ,usufrdcto e . tidei,commisso, de\'srá
,

Art.164. Extraviada ou destruida alguma upolice, o pos� fôrem suspeitados ou convencidos' de fi'audé, ou q'lu'll'do urna
constar do doc�mento j1'ldicial, .liJue o aH'.tol'isal'� ()?,ssentamen� su.jdor, depois de haver -annuNciado durante 15 dias segu�dos, tal medida fôr recl�rnada a bem da ordem ,do serviso.to;de'todos o� l!Jter,essa'dos maIores e :1 wtervençao do repre-, em uma�das folhas diarias da Capilal,·a perda ou destrUIção, Paragrapho umçn. Nas mesmas p�nas lOcorrerao os despa­senbntedegal da Fazenda, puDlica. '

.

'.
)

.
indicando Ü· respectivo numero; .\'alor, jurO' e anno'da emissão, chantes 'q,ue deixarem de a'presentar os �eus liv�Js, nos 1ennosAr!. i49. As transferencias por penhor mer,eantll ,ou cau- r.equeFerá 30' Inspector� do TbesourQ a substituição do titulo do disposto no art. '17�., ou que os apresentarem uregularml:lnte·

ção_ p�es�ada a partümlares .ou a, estabelecime.nto de cre-dito jur.tan.do as Gêizetas.
_

. ',', e.scri.pt?rados ali viciados, tudo s�rn prejuizo de;ql)alqner outro. <'se!I'a� a VIs,ta d:l proposta,�ssI�nad.a pelo m�tuante e pelo ,mu- SI niío ê]'ppa!iecer J'eclan:.sçao, 'entregar-se�ha a p:ute no�o procedimento que no caso couber�
",tuano; e no assentamento: tera ,a nota «(caucIonada», que so po- titulo, cobr;mdo�se-:Jhe '1 $ de lIada um e fazendo-se q1: convellH- AI't. 177. As pessoas que se apresentarem a despachai ouderá ser annullada a pedido da ambos os ,interes·sados. entes nQtas., '

'.

,.' agenciar na estação fiscal 'negocias' alheios, sem titulas 'Parafa�
CAPITULO IV 'Art. '165. Si a ap0lice esNv�1' �i�acerada, o p,os�ui�or _apr'�- zel-o, serão, pela 'p�imei.ra vez, :l�vert�das? vedantlo-&e-�h.e8' �,

�enhl-a�ha, trq"Uerendo a subs.lItLHçao, que se l,a'Fa, SI nao tl- entrada na repartIçao e qualque�' lOgele�cla em acto. SUjeIto aDo pagamento tios juros ver,.perdido os s(gnaes distinctivos, paga a impor-t�ncür de que fiscalisação d'ella, no cas? de re�OCldenCla.,'

á trata o artigo antecedemte e feitas 3saverbações devldas.· '

Nas rriesmas penas IOcorrer.ao os caixeIros de�pa�h�antes eArt. 1:50. O,pagamen,to dos jor.ns das' apolices ser realisa-
.

L .
"

ajudantes dos debpachantes, que excederem as attnbu.lçoes que· 'do ,semestralmente pelo' Thesouro, mediante quitação passada TITU[jO ;VI lhes são conferidas..
. ·lla 'Fespectiva folha.'

Ar t. '178. O ajudaille de despachante que, com assignatu�Ar!: 151. Para o preparo da folha dos jul'(;S semestl'aes DA ,Êt�]�ORTAÇÃO ,

ra ou au torisaç'ãG do despachànte, agenciar por sua conta e res-extra.hir.,.se-hão AtWivJ'o de assentam(!tnLQ o.g..r.nomes dos possui- , CAP(T'lilLO I .
'

, ,

dores' en'êrta:-Sé laVI'arã-um'fermo'tle a b,el'tUrr",.ãis{offóaítõ'"/pêlõ' � ." 11,.. -_ -_� . ,po_fis.abjIiqa_Q.e negocias �,outrem, 1I1COl'rer:1 uas_me_s.ma!Lp.enas�.
/)a Pauta . ,

dó �úti'gÕ'ãilt'FC'e:tiê1ne-;-:crS'stI1r"CDTITo"'tíd1'lspcí1.;tJante que paI'a talInspector, no qua.l se deverá de.clarar a irtIportancia 'dos jui'os
.

, !.'" .. " _. fi fim der a sua autorisação Oll assignatul'a. .

que bouver�m de ser.pagos no. respe�tivo seme�tre, �nscrevend?- Art. 166. ,Semanal�ente' sel'a org��lsada nas.��taçoes 1.8-
. Art. 179. O .des acbante, ajudante deste. ou -üaixeil'O. des�s�. alphab�.tIcll��nte o� Pos.sUldores.com �specJ(lcaçaQ d,as q,�an- cae,s a_ plluta dos,ge'lleros do'Estado sUJml�s aos dlleltos de ex-

. p c11ant�\ a quem ioFeassado o titulo 011 P!'ólllbida ,a entrada"tlOades e • alO! e� ,d�� apolrces, capItaes represe�tado� e Jll,r�)S paI taçao.
. I .' • n� I'e a. 'ti ao não od�rá aaencial' neg(r)clO .-que entendamüorrespondel,ltes.· A cma:l'gem . de. cada nome escrev,cr-se-ha o, ArL �6'7. O efIl�rlilga�� para. esse fim de,s'!gna�o, devoIs de

c n efla� '3ev�ndo, o ftl'Specth'; chefe para,esse tlm, expedir as�1Ume!,o que lhe �'o�pelIr, eX;trahIn�o'�se para I) p':rgamento ,dos, procedeI' as �ecessa!'las dlllglln�as pnra Vel'lÍlcilçao dos pl'�.ÇOS n��essari�s commnnicações à quem �olw,j.er.Ju'ros um .conheclmen�o de �u!llero �gual. . . corren.te�_.obtldos no mercado purante a, �e�aníl, .. e.;,'�e O
....UVI� a

" Art. -180. Das pena� . éomminadas n'este Capitulo é per-Na mesma folpa se continuara ,a fazer o abono �os Juros co�mlssao da praça, qua,,?do a houveI, os neg�elantes'�
.
.<Ille mittit]o orecursó volllntariopal'u o Iusp,ectClr doThesouro;.'Com-que ficarem, por p�g�r �o. semestre 00 semestres ante�lOres., maIs confianQa n::e('.��eren::J, e qu�esquer out_rQS per1ifs, ,ngrIcul- ta t

'

� ns )artes o façam dentro do praso de dez diasj con-
.

' Art.1.52. ,:!No pnnclelOde c�das-emestJiesepa.ssarada. oal�a' tOJ'es:e manufacturmros:,de·eo.ncetto, formara a pauta'pelo teI:mo t � o d� d tI eÍn que�d'ellasfôre'm intimadas. \.,. geral .para o ,corfre esp·eclal·de Jl1f.OS (modelo ..n. 2) a somma medlO do preço que-obtiver ,ne- mercado cada uma das qualIda- a os a _,
.

"destinada.ao 'pagamento integral d'estes, e no fim do rne$mo des dos, g'C'neI'os, e'.a apresentará, em.dol!l.plicata ao respectivo (Contzlnta)
semestre se passará pa'ra o seguinte o 'saldo então existente., chefe" para que esta faça as eorre'cções que fôrem preciseIs,!'),.

TRl�BU1\TA'EIS,,: I
Pelo' mesmo cofre serão satisfeitos os juros Telativo& aos se- depbis de assignal-:,l, mande pablieál-a� re'mettendo 'uma das l.i Anlli'Ve.:rsario

ll,lestr-es anteriores.
..

_
vias ao Inspector do Thesoüro'.

.
Desterro, 18 de Dezembro de 1891

Doze brillaantes primaverasArt. 153. Para que não fiquem dormentes as quantias que Arl. 168. Quando e·ntr:.U' a despacho qualquer gener'O, que 'SUPERIOR: TRI13UNAL DE JUSTíÇAse accumollarem no'ditô cofre, passar-se�hão ellas, paI' sup_· não lenha avaliação na pauta, ser� elle primeir3mente avaliado Sob a ·presidel'lcia do sr" de- comr�leta hoje a . eKma, sr. d.
primento,. para a caixa geral, onde serão escrjpturadas em de- pelo .('heft), do,modo acima e�labelecido" p�ra depois effectuar-se sembargadoI' Guil'hlon, houve Auta de ?liveira Margadda,; tli­posit.o, conservando-se uma somma limitada para occorrer' á a cobrança dos direitos.

.

hontem sessão, Se,cretario o 'sr. lecta nll;la do nosso amigo e. continuação dos pagamentos.
.

, Art. 169. Qaanco as partes ju'lgarem lesivas as avaliações Leonardo, de Campos,
.

c'ompanheil'0 de tl'abalh0 rtid:l-'l\,. CAPI'TUI:O V' ':_,c da paula, o repl'esentarão ao.tlns'pectordD Tlksouro,e,não sp,�.do Pres8nte5 os 5rs, dese.mbal'-.' � .

'"

ptr ,este attendidas, poqerão recorrer para o Governador. SI a gadores Costa C:unpello,' Elizi:o dao Alexal1dre Marg:mda.
Da amort'iza<;i'io decisão fôr favoraveL, .ser�rhes-ha restituído o que de mais ti� Conto, Machado Beltrão e Pq.- A' joven Auta e a seus distin-

verem pago. '..' .

. checo d'Avila, foi aberta a ses- ctos pais,apresentarn'os'OJ nos-Allt. '15�. ReaUsar�se�ha o resgate das apolicés' 'da divida ' .

d d d t d' t' são� lida e approvada a acta da , .

=I '1
.

t. d 1 O recurso sera lOterpos o entro o J}raso e· ("es Ias u eIS,
allte"'�l1eHte, �os ,parabens,r esejal1( o qne St-Publica 'BSua oa por se.m,e'st'l'e, ao par ou por so.rte. .

t d "d .'1 d
''_

d
"

t
., 'vlC>

, •�55 O T b cO,n a os· o ua ,ecIsao o nspec 91'· Na-o houve J'ulgamentQ,

I
milhante anmversano se repr.o-Art. '1

"
sorteIo faI'-se-ba perante o n unal do The-

�

somo. no
.

primeiro dia util· dos mezes de Janeiro e Julho, C FITULO II AUDIENCIA daza sempre soh os mais f,�lizes
achando-se todos os numeros d�as apolices de cada valor em' 'Dos q�te );JOdern despaçhar Deu em segllidaa audi�nci:l se- auspicios,

· uma urna, da qual se extrahirá um, dous ou mais, segundo o manaria o sr, desembargador ----,--

ninBero que se tiver de resgatar. Ar.t. 1,70. Nas

es'taçóes1fisca.-es
só poderão agenciar nego- Elysio Couto, que mandou en- Cambio de honteniOs numeros sorteados serão publicados;na folha official por cios por COlHa de outrem:

.

I' cerral-a por não ter compareci.�
trc� dias successivos. .

.

1. o Os caixeiros· .das ca:\ as commerciaes, devidamente no- do pessoa alguma a requerer, , Sobrf' LQ,lldres 11 5\;8
\1.

II

-,c.
\ '\R:'E510tUÇ'A�O N.' 299

CAPITULO III

PAR,A O THESQU}:lQ E EStAçõES DE ARREC,ADAÇÃO'DO
.ESTADO DE SANTA CATHAHINA I

TITULO V
DO SERVIÇO DA DIVIDA PÚBLICA ESTAnOAL

i

,

(
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.

A toda essa gente ainda SE: veíujuntar o 30 batalhão de policia doestado com o qual o ;Sr. Dr. Por­tella contava para reprimir o quepudesse succeder..Os soldados tarn-
"­

bem acclamavam o Dr, Por'ciun,cula. En.tã�, dlrlg irsm-sa todos
p�l�a o edifício da lntendencla mu­nicipal ,

E ahi, no meio do maior enthu-'siasrno, foi acclamado presidentedessa corporação o S1'. ProsperoDavid. O povo -declarou depostosos intendentes nomeados pelo Sr.Dr. Fr-ancisco Portella e acclamou
gov�l'naclor do estado o Sr.' Dr.Jose Thomaz da Porcíuncula,

.

.oe tudo se lavrou uma acta, quefOI assígnada por todos os cidadãos.

I". cOinpanhia-Capitão,Her­
mann Hen:,in�nior: tenentes,
Bruno Hcnring e Luiz Hedler;
alferes, Carlos Jansen, Otto

Fr�ygang e Otto Stein.
. 2. a companhia-Capitão, Car­
los Haertel; tenentes, Antonio
Bernardo Haendchen eJosé Ho-
norato Muller; alfer�s, Fred;ri- Resolheu-se do destacamentoco !yeeg'e� Hugo Riedel e FI'e-1 de Itajahy o guarda Manoel Diasderico Kle .man.

Ourique s.3." companhia-Capitão, Pe­
dro Schmidt; tenentes Thomaz
de Aquino da Silveira Flôl'e& e

Henrique Schoepping; alfel'es, Segue amanhã no paque­Francisco Pereira Malheiros, te Larl'wna, para a cidade do
qa,rlos �emke e Alfredo Hypo- ,mesmo nome, o nosso distin­hto do Canto. cto amigo Dr. Polydoro Olavo
4' companhia - Capitão, Ja- de Sant'lago, acompanhadocob LuizZimmermann: tenentes, de sua exma, família.

Leopoldo Zimmermann e Peslro rambem segue, acompa­\VernBr; àlt'eres João Búrnhau- nhado de' sua exma, familia ese', Antühio Ricardo Dias e Hel'�
mimn Gauche. seu digno sogro, o Dr ..Aprigio

Augusto Ferreira Chaves, juiz
de direito da cómarca de ru­

. barão.
Desejamos-lhes a

Guarda nacional
Foram nomeados para o 80

batalhão de infantaria da co­
maeca de Blumenau: .

Estado-maiol"-CapiUi,O aju­
dante, Augusto Muller; tenen­
te secretario, Eloy Henriques
Flôres, tenente quartel mestre,
Christiano Schmidt.

De passagem
Esteve hontem entre nós, de

pr.ssagem, o brayo e illustre ca

pitão de mar e guerra Frederico
AugusLo de LOl'ena, que, no

paquete Pelotas,se clirige.a pas­
seio,ao Estado do Rio Grande
do Sul, sua patria nuta!.

O distincto oíficial de mari­
nha esteve. NO palacio do gover­
no, onde foi cumprimentar 0

dr, LaUl'O Muller.

Movimento militar
:25.· BATAl.R4.0 'DE INFANTARIA

Superior (IQ llia, capitão Joa­
":i''''=.Lo.u.r,,-nço J_'" S-i-I�r.a-R-.'un-Gl-s.

ROll']a de visit.1, tenen te A r­
thur Adacto Pereira de Mello.

Sstado�maiol', alferes Olym­
pio Saturnino Alves.

I

L. Foram excluhlos do estado
effectivo com baixa do serviço,
por conclusão de tempo,o 10 sar­
gento' Anastacio de Andrade
Lima e cabo de' esquadra José
Vicente.

Foi promovido ala sargento
o 2· cadete' 2", sargento José
BernàrJino de Oliveira Gonllim.

Recõlheram-se do destaca-
- me-OLo-uu vi-H--n de Blumenau os
soldados Jo'ié Diniz de Souza,
Gracindo José de Salles e Ma­
neeI Estevão dos Santos.

FOLHETIM (84

JULIO S.\NDEAU

VALCREUSE
,

(Traducção d� M. J. Cabral)
--_.

XXVIII

o nosso

P

:1:�:e8ami"O ,J E� �i:��Y��'�U�� �.'�,
, .

"
'"

Port011a-Sua retirad� dac.apltalJosé Henriques de Paiva pel'dt,u --TelegraUlmas do ínteríor e

h t
.

te e ! aconiecimentos do centro do es-on em o seu mnocen e e mtc- tado--Estará terminado o movi-
ressante filho Alberto. mentb?

. Avaliando a intensidade da
I iPa ,de]1 e 12).

dôr '. ,·]'1' •
Ao lntrario do que se esperava,or que ora, I acera o Fell bcn- na un os acontecimentos succe-

Dia ao corpo, sargentp Ma- doso coração de pai extremo o ti i n terior �o estado do Rio
,>

•
•

'
00>" ontem Il'l B.l S preoccuparamnoel Xavier de Almeida enviamos-lhe, assim como

á l a !lI a attencão. Ella esteve tola
volt 'para os que se desenrolaram
na '" le de Nitheroy, dos quaes se

púd e d1zler' agora que v ierum decidir
do movimento revolncionar!o , dan­
do-lhe ..;anho de causa e[azendo com

que o Sr. Dr. Franclsco Portella
abandonpsse o poder.
Damo-nos parabens pela solução

pacifica que ti verarn esses aconteci­
uicntos; p que, assim

-

espe ramol-o,
eonseguír-se-na evitar a luta na Pa­
rahyba do Sul. Pená é quo os seus

ram: hUll; esu l tnrlos- já se não tivessem
,.

.

!'dto sentir ha mnis tempo, evitadosDe S. Francisco ,o tenente-co- por es"a forma os contlictos que en-

ronel Alexandre Ernesto de I sanguentàram as cidades da Sapu-
cam e dE: Campos. \

Oliveii'3.; I "OpODO manda que eu fique; fico»
.

'''' -exclamáva ainda ha dias o gover-Do RIO, O negocIante {lados W1ÜOl' que ol'a vel1\ de rp.sign::n' o

Klein residente no Tubar;'to: e. l'()icio elo seu carg?. ,P?r ahi se,

.
ye que S, Ex. estava Illudldo qlEn-Cumpnmentamol-os. tu ao que O estado do Rio energica-

,

�
menté artil'lI1ava por' intermedi(J dos.-.------

, representantestle todos os seus mu-

Thesouraria de Fazenda ni���osí:�ltO� quem desinteress�da­ment.e Ih o afl1rl11rt'sse.hem repetidasHEQUEllli\IENTOS DESPACHADOS vezes, nli.ás. 8. Ex., entretanto, pl'e­
feriu. sustentar uma luta cm que vi­
sivelmente perdia teneno e em que
estaV:lm sendo sacI'ificado�,. brazilei-Gel'ln:wo FOrlkamp. - lofo - ros e destemidos patriotas.

.

melhor me a contadol'ia. I -

Paul'l Querini.- Infornle a Na confel'encia de minist.ros ante-
contadoria. honter�l realizada, lltssemol-o, .tiC011

'I' .... . resolvlClo que o SI'_ contra-alIlllran-�hor)1az Pél'essonl.-Inforo e te Marques Guimarães iria a Nitlte-
a contadorié\. \ roye al1i .conferenciaria cOril e SI'.

B' 'I . I � j " B
-

eh I DI'. FrancIsco Portella, da parte do
•

,1C l�'lle }\I}( le raz ua -

SI'. pr'(!siclente da republica. Assimreo. -Lomo requer. '. 1
se Cez hQntem pela manhã. ,

Vil'gir.do Candido Xa vier.I C? SI'._ cont!·a-almil'an,te. MUI'ql1es
f· . GUlmal'aeS pal'tlll para la em C0111pa-ln orn�e_ a co�tadoCla. ) nbia lio seu secretar'io, la' tenenteCapi tetO Jose Manoel de

souza, �IoU1'ão elo.';,. Santos, e o 1 o te.npn�e-PaCtuo-se Gutll1obel. Chegaram a palaclO as A':'; 3 1/2 da tarde, o SI'. Dr.
t:> •

91/2 h01'as em poP-to e- foram rece- Portella, acompanhado do Sr Dr.
. ,bielos pelos Sr8.' DI'.; Francisco 1-'01'- Getulio das Nçves, elei:ou o pala­I tella o DI;. Getulio das Neves, vice- cio - elo governo, dil'ig\ndo-se em

"<L'l-l'z'- e Oro(le!.1" Passageiros governado!' em exercicio. ��r·ro. para a pontA (';'S barcas,�
_ '"

ElCposto, os ll10tiy 'I j
1 J ' �sb. capi-

� \ l,'do'3 tontel'1. no la 'eU" a Nitllel'oy os �l;gnos OrtiOI �es, m:ull-1 " !, . ,.
, l' .

Com a peça em :)acto� _f1UI t- [ fl[1-·� f�st.adoo 11esé'.lo que tillha o Sr'. pre- ,"\l:mpJnh,l�alll,- 1 GOlS OU-bU!laçõ'es (le um herdei)"o e a Laguna, da cillRde do rneSrrl(j sldentc ,��a republica de ver QU,dlLO tIO", carros al'Oun"'.dos 1111 .mhros do
comedi::<. em 1 ado ii Of'dem é nome: ;·ntN; o estado (10 Rio em paz e cm congres�o csttvl(\;:u l' ( \'erso,s cios

, .; -" • .' ,_ " •
r; ••

,.
• ,,�, 'pl'osperdade como t.odo o resto tia scns amigos. Na ponte, ao. �n egarresornnw, ,eahsa hOJeJa socle- lJustavo VIeIra. IIartr� e UrlÍ�o. o Sr. DI'. Fl'<lnci<;co Po:-te:Ja a lan�ha em quo S. Ex: sd, dlt>punhadade Lu?: e Ordem a sua estreÍa I Pi'\ulina; Manoel FI'�llc;j:;CÜ de de�lüÍ'ol-lheS pe!'<"lllpt.o.;;iamÇ.nt<'�Je a l(ar��E.' cs�a"all1 reuilldas" os

.

S.1'8:no theatro S:lnta Izabel. Figneil'eido; Manoel Gomes de não se submettoria 'ao Ú:.ovlmento ��ntra-oai'll'lwa-rrt8" Ma�ques Gunna-
O ' d t· I'

.

J 1 .'·t .-,
<

'J'- P'
'

1 A- 1 revolucionario. 1,teS, 1 t�nente Mou,r<J9. dos Santos,pIO UC O IqUlC O lia recI a, :::'0uza, oa,o Hl.tO ( o mara e .

_

'd ... _ DI' Vaz PllltO secretarIO do "over--t d
.

,,,o 11' P I F
. "A qnestao e

.

e prlllcrpIOs e mto
..

,
.

'O
.com? cons � osannunclOs,se.d sua mu 1er, �ll o ranclsco de pessôas», at'tirmou ainda S. ,Ex. no �o_ estado,.senador' PereIra Lima,apphcado as despezas com o cleMagalhães; Ed:1111ndo Costa; Declarou mais que pela sua pal'te capitaoJoaqullll de Lrteerda, depu­mausoléo q ue se pretende erigil' Ovicl io de Oliveira; B. Rúsil sua estava disposto a resistir ao que hou- taclo Dr. ,Mar?Onrles �o �lIlar.al", .

i d F
..

I
.

, fi '-es'" Su' 1· f' r 11 s c· deputado feder aI Dr. Joao Severw-a mBmuna lO r. rec enc() mulher e 3 lhos' Eenhardt Pe- 'i "e. as pa avras
.

o ar
.

e U!I- d F' H p {'ti·
.

I
'

. dada pelo Sr. Dr. GettllJO das Neves, no a onseca erllles. o Clae'SRolla.
.

t.er e su� nJ��her; ?Ull�erl1?e e os ti ez officiaes retirar'am-se do do gablnct.e' do SI'. DI': Portella, osTanto pela SOCIedade como Vart;Mal'la Julleta; 9 Imn1lg,ran, palacio do g!lverno, sem haver obti- Srs. TI'" V:\SSOS e AraUJO.pelo fim a que{ applicada a réci- tes; 2 prar:3S do '25°, 1 policial e do que o Sr. Dr. Portella conviesse
ta, desejamos ver 100'0 o thea- um (lesel'tor. I n'um accôrdo que poderia harllloni-
tro littei'a.lmente ch"'i�' sal' a� duas p�U'tes bellIg�l'antes.

.

v •

". *". Entll.o o Se. contra-alUlll'ante Mar-
que" Guim31'iles manuou o seu secre­
tario ao palacete Itamarat-y, para
participar ao Sr. marechal Floriano
Peixoto o que acabava de suceedel'.
E ficou em Nitheroy, aguar,iar:Jdo
instrucções do Sr. presidente da re­

publica.

Corpo Policial
Serviço para hoje:
Estado-maior, capitão J oa­

quim Antonio Gomes.

Guarda da c 1.' leia, sargen to
Heraclito Candido Teixeira.

Foram engajados os cidadãos
Francisco José da Silva, José
Francisco Poluceno Faria e
Manoel Mariano Vieira.

De viagem

viagem.

Annos

Completa hojemais um

anno a Exma, Sra, D.
Carolina de Azevedo Li­
vramento, esposa do Sr.
cadete Velocino Livra-
mento.

sua exma. familia, as sinceras
expressões dos nossos peza­
mes.

Hospedes
No paquete Pelotas, entrado

hontern dos portos do norte, YlC-

Dia '18 de Dezembro

D. Pedro de Alcantara Desembarcados nesteporto,do
par{uett: nacional PeZotas,entra-
do de Rio de Janeiro: ,

Dr; Augnsto Fausto de Soda
Junior; Bernardino de Souza;ter
nente-coronel Alexandre Ernes­
to de Olivéira;' Adriano Lopes
Vieira; Francisco Thomaz AI ...

nomp{'.aram no dia de-signado, ves Nog!leira; Pio Canozi; JoIão
na capital federal, os trabalhos Martins Monteiro, sua mulher e
das sessões preparatorias do, filhos1 José João, e 188 irnmil
serí:ido ecamal'a dos deputados. grantes.

As exequias celebl'adas em
em Lisbôa pelo tallecimenLo de
d. PeLlI'o de Akalltara, -foram
solemnes.

---'---

Trabalhos legislativos

Esta convicçãn tomara no ab­
bade um earacter' ainda mais
terrivel; não só presumiu que
Heitor não abandonaria a Fran­
ça, mas accusav�-se da ceguei­
ra e estupidez com q'ue acredi­
tára na palavra de Hf�itor. Ad­
mirava-se de ter acreditado na­

quella prom�ssa, porque o sr.
de Valcreuse estava ligad o a
um dever sagrado e não podia,
sem vergonha e sem deshol1l'a,

ar triste e s�vero durante a via- abandonara luta em que S8 em­
gem l10 castello até ao embar- penhára. O abbade s8.hia isto
que, a sua auzencia obstinada perfeitamente, e, todavia, rlei­
durante os dias em que o conde xàr3.-se illudil' como urna crian­
convalesceu em Valc'reuse, as ça: Heitor não viria, pOI'que não
palavras que lhe esc:::.pal'am na podia, porque não devia vir.
despedida, tudo se reunia para a Gabriela e o a bbade não se
gelar de tel'roi'. confiavam os seus receios: am-
Julgava, emfim, ter adivinha- bos permaneciam silenciosos,

do o sentido das esperailças de mas tôdos (Hrião que se com­
.felicidade que lhe tinham esca- prehendiam, porque. de vez em
pado na ultima entre·vista; que- quan'do, suas mr.os se procura·I;'ia', talvez, livral-a delle mesmo vam na sombra.
e não viria. Via agora com bas - Ernquanto ao conde, de pé,tante clareza o projecto que an- immovel,na prôa, fazendo abne­
tes n:lo percebêra senão de uma g�,ção de suas paixões, seus
maneira confuza. Seus-receios, Sentimentos pessoaes, conside­
ao principio vagos e

ind�cisos'II'ava-se como um instrumento
Itel'lninavam agol'a POI' um unico nas mãos do sr. ele Valcreuse,
lP�nsamento; Heitor não ·viria. dei.xãva. de pertencer-se; o seu

o Sr. Dr. Francisco Portella ieve
depois uma IRrga conferencia eom o
SI'. Dr. Getulio das Neves e diver­
sos membi'oS elo congresso do es-
tado.

'
-

Aqui na c'Wital coniam ,já insis­
tentes boatos de qu� o estado do
Rio.ia ser declarado em estado lle

unic!) dever era obedecer, e Cl'euse fez 'com que logo se pu.­obedecia. Ordenàl'â-lhe HeitOl\ zesse Ú &ua t1isposiç'ãÓ uma .das
que conduzisse sua fámilla a poucas casas I'r-speitadas pelas
Noirmontiers; que a protegesse balas e pelo incendio_

.

e defendesse: a lealdade probi- Logo que o conele accomm(l­
bia-Ihe qqe o seu pensamento dou a Lodos, retirou-se pal'a o
fvsse mais além seu quarto e abriu a quarta ele
Ao amanhecer chegal'am a'Cr' ValcreU,e, que dentro continha

"'porto do seu destino. O sr. de LI'es, sendo um:l par'a Armanti­
Valcl'euse não se enganára; na, outra pa.I'�1oaLbade e.outra
NoÍl'montiers não eri:} mais que para elle.
um campo de desordem, a0I1(1e O condo abriu <1 (PC lhe era
de hora para hora SP. esperava, dirigida e leu:
um ataque. As casas estavam "Se. �oncle.-Pol' gn:.nde quecheia3 ele feridos, pal'a alli le- seja o nral que me causou, attri­
vados depois da ultima batalha, bno ·tudo qtianto se passou á
e o trallsito' das ruas (jllasi que fatalitlatle; posso ::tboi't'ecel-o,
impedido por immensidade de mas não tenho motivos pal'a o

pedras e madeiras ele predios de::ip-rezar. Conheço que é es­
desmoronados. Os habitantes; cravp do dever e já m'o provou.terriveis no campo da batalha, Offt'treceu-rne a sua vida e não
diffkilmente se sujeHavam á dis- se esqueceu de cumprir' a pro­
ciplina depois de baterêm-se, e nl8&Sa, Depois de me despeda­
aquella povoaçã6 parecia que ç\ar () coração fez quanto podiafôra tomada de assalto 'no dia p�ra me satisfazer. E' leal, va­
antecedente.

.... 1�I1te e digno do nome ,.c�e seus
O conde teve mUlta dlfficull!a- 3;l1Lepass::tclos. O mal e 1I'1'e111e·

de em encontrar um asylo para I�iavêl; perdi para sempre a mi­
aquellas senhoras. D�sesperado nha felicidade: a vinganl;a não
lJe por !'i G poder conseguir, di- tremeclearia coisa àlguma.
rigiu se ao com1ll8.nda-nte da (,Não é, poi::;, a mim, mas ás
praça. O nome do sr. de Val":ipessoas estimaveis que lhe con,

«Para provar nrinlia dedicação e
reconhecimento ao povo fluminen­
se, cujo apoio em sua grande maio­
ria me tem sido manifestado es-
pontanea e sinceramente, e para, Q

•

á 61/ d
.

por minha parte, evitar que a anar-
uasi s. 2 atarde, ao-passar

chia com o falso pretexto 'da legali- pelo palácio do governo o Sr. con­
dàde continue a perturbar a orlteln tra-almiranm Marques Guimarães
o a tranquilidade publica: alguns po�u!ares e praças do regi� .

«Resigno para sempre o cargo de �lento poticial levantaram vivas a I
i;'overnfl<lor do estado do Rio de

S. Ex. como sendo esse official o ,J}
. governador do estado, �\rJaneiro_e nesta data passo a adm.i" O 81'. co t .

_

'.
,n

í

s t rucã o ao meu substl tuto consbi= L; d ln ra alnllr:_ante, porem,tuci 1 "D tI' G I'
r espon cu- hes que nao podia acei-I]Ci0I1:1, o "r. I'. Ar iur etu 10 .tar o honroso carzo e que a enasdas Neves.
estava em Nitl

'O p.
«Palácio do governo do estado

'" e r ,l�ro_y no desempe-
do Rio de Janeiro 10 de dezembro

nho de. uma .ll1ISSttO e.';pecial do
da 189[.-6-1'. F}'�ncisco PO/�lella.» governo da Ulll�O! por se conServar.

acephala a admllllst.ração llo esta­do.
Isto tJ'uzia a quasi solução do

conflicto que já. l1a seis dias revo­
luciona o estado. Telegl'ammas par­
t.iclpanelo-o a todos o's-municil)ios
foram immeçliat.amente expedidos
aos chefes das juntas govei'nativas
p r'ovisOl'ia'l ali instal.allas.

_

O Sr. DI'. Getulio das Neves,
por'ém, recusou-se a assumir, o O
governo. Faltavam-lhe Oi' elemnn-

s snccessos ele �ither'o:y, depois
tos. para dominar o movimento que di�[Jte do palaclO da mtenden­
revolucionario. Despachos rec0bi-

cla fOL acclamado o Dr'. Pordun­
dos do interior d8vám conta de cuIa, seguiram-se de tal lll')do,. t.a­
que a luta continuaria ainda contra

manho o:a. o enthusiasmo popularque ql1aSI IlTlpOssivel se tornou· ob�aSila aclministraçiiO.
f'Por tudo isso foi chamado o pre- sOI"�ar os actos c narraI-os com a

sidenl.e do senado, Sr. Dr. Derme-
de'llela precisão.

vai da 'Fonseca, que ,tamb"m se .

Atú 11 horils da noite, o Dr. POI'­
recusou a substitui I' o Sr. Dr. Ft'an- ·clUncula e seu" amigos rIo movi­
cisco Portelb. ManLlou-se ontão mento revolucionariü conservarani­
chamar o SI'. Dr. Licinio Barcellos,

se no palacio da intendencia. O
pl'esidimte da C,Ul1ilr,1 dos deputa- povo ni'to cessava' (ie victoriar' os
dos e conseguintemente o ter'ceiro comb'ltentes ela opposição, vivan- .

SUb::;ULlltO legal do governador.
do com 19ual enthusiasLllO o mal'e- �)\chal Floriano Peixoto e os mern-

'.

br'os
.

do governo fedor'al. De UlUadas .lanellas, o De. Nilo Peçanhadirigio algumas palavra.s aos seus
c�ncidadãos, ab�mdando as sauda­
çoes ao governo (la Uniüo.
Toda a cidade illuminou f'esU­

vall:.ente. Destoando deste g�ral re­
gOZiJO, del'am�se algumas sceHas
deplol':lveis. Entre olIas 121enciona­
'remos o assalto :w 'edificio do jor-_�_al .11 Imprensa, Ctlj", - n::n.terhrr,except.o ª lllàchina, foi todo des-
truido ou empastelado.

.

Muita� pessoas que tran3itavall'l
pela ('idade solfreram desacatos
pela simples suspeita de sel'el�
sympatnicos a') governador resi "l1a-tàrio: "

.

No palacic �o govef'!lO foi impos-sivel eVItara Illvasão dos populares. <)
Muitos qllallros que Ol'navam os sa­
lões e com especialidade os reL'atos
do Dr. Francisco POI't.p.lla foram ar­
ral1'cados e dnstruidos.
Ahi est.ava o cont.ra-almirante

i\Iar'ques Guimarães, a quom o Dr.Licinio Barcrdlos, pl'esident.e da ca­
mar'a dos deputados do esta,do, dé­
clarou não aceitar a administração
pa'ra que fôra con vidado. '

No editicio da intendencia tlzel'am-' :_Ç;;
se diver'sas nOll1'!ações do aut.Qi·ida- -�
eles e l'unccionarios, que to.das no
ent.anto ach:lm-se depénd.éntes da
posse do novo governador,' que ain-
(la não'está legalmente investido do
poder e nem siquer foi no ll1inalment!
indicado ao repl'esenta.nte do gover-
no rederal, o c'ontra-almiriúlte Mar­
ques GlIimill'i'les.
A's 12 l10ms ela n":Jite, enorllle mas­

sa pop_1I1al', com o Dr. POl'ciuncula à.
fl'ente, dirigia-se pal'a o palaciQ_ do'

-

governo.
. ,

"

irmã, Gabriela e Irene ·devem
ignórar a minha resolução.
"Logo' que for de noite: e el­

las estejam d0rmindo, mande
levan tf.r a ancora e seguir para
Inglaterra. Só 110 dia seguinte
devSl o sr. condt;l entregar a mi­
nha:it'mã a carta inclusa. Adeos,
sr. conde, o céu o proteja.'.---lIei­
tOI" de Valc,'euse»,
A carta que o sr. de Kerrlis

entregou ao abbade dizia as­
sim:
(Meu amigo.-N'Io quero il­

ludil-o [lOr mais tempo. Conhe­
ço o seu 'coração c a sua Cora-_
gem; creio que acceitarà éi-mí­
ríba resolução e não porá obs­
taculos à minha vontade. Não
careço de explical'-lhe o meu
procedimento, pois sei que a
sua vida inteil'a temi sblo uma
vida de abn�gação. Ernquanto a­
minha pres�nça aqui fôr neces­«Tudo preveni par'a a' sua fu ...

saria, aqui fical'ei; só Deos sabega. A' vi�ta de Noiml.Gntiers es- quando nos tornaremos a ver.tarà ancoradú o brigue Pervla; "O conde de Kel'l1is lhe dirá aso caritão tem as minhas 'ins- instrueções que lhe dou; minha .�r

trucções e só e:::pera que e111- il'mã, Gabriela e Irene só devembarquem para se. fazer de,véla. saber a verd.:tde no alto mar.«Apenas ahi chegar': faça em- Dê·lhes todas as possíveis COll.­barcal' a minha familia. Minha' solações, men bom amigo, e

sitio, nomeando-se para elle Ulll
governador militar. Esse governa­dor seria o Se. contra-almirante
Marq ues Guimar-ães. O governo,
porém, ainda não tinha opiniãoformada a respeito e deliberava
sobre o que con vinha fazer.
Ainda não havia sido annunciada

a sua d efln itiva rr-sol uçüo , quando
em Nitheroy se fez publ icar a se­
guinte mensagem, da qual lmme­
diatamente veiu urna copia para
esta capital e afflxámos em bole­
tim:

MIlNS,\GEM

o Sr. Dr. POl'tella embarcou pou­
co tempo llepois e veiu aqui par'a
a cilpital. Est.á provisoriamente na
casa n. 34 da ruaMarquez üe Ahran­
teso
Conhecilh, a ren�1!lcia do Dr.

FI'ancisco Portell·a, numeroso gru­
pr de popllLlres, reunidos aqui na
rua do OuvidOl', seguiu logo pal'a a
cidade de Nithel'oy, em uma barca
eh companhia Ferry.
Ao elesembarcar lá, oufros se lhc

junta!'a1l1, dando vivas ao Sr. De.
Porciuncula e açclamanduro go­
Vel'BÇlc!or. Pr'aças do regimento po­
licial, que guarneciam a ponte de
desembar'que, tambem se puzel'am
á frente' ciG gl'UpO, imitando-o nas
suas enthusi.asticas saudações.

tlQ, _que deve offerecer a sua vi­
eh. E' militar e sabe o que a.
honra me prescreve. N,'Lo posso
nem devo no moment0 do peri­
go desertar da causa que abra­
cei: O encargo que lbe dou ain­
da não 'està terminado: devia
Qrevel-o antes da partida. O ,sr.
éunde póde retjrar-se s'em que
commetta a mais leve falta e eu
n;_lo o posso fazer sem ç1eshonra.
NÚ0 veiu para combatrr em
nossas fileiras, os seus serviços
não nos pertel}cem. O seu dos­
tino està na minha mão e o seu
dever é ir para on.le eu lhe de­
signar.
«(Assim, pois, a felicidade das

pessoas que me são caras só
depende do SI'. conde; assegu­
re-Ih'a, e é a unica reparação
que peço, a unira coisa fjUe
exijo.

o SI'. Dr. Vaz Pinto pediu e obte­
v.e exoneração do lugar de secl'eta-
1'10 do governo do estado. -Conce­deu-Ih'a o Sr. Dr. Getulio das Ne­
ves, na qlmlidade de vice-n'overna-do� o

.
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'GAZETA D SUL

As Perolas de essencia de

_CAMPOs,9 (retardado)-A reparti- Sandalo do tn: Clertan reali-
',çao do telegl'apho aqui da cidade sam um dos mais importantesmerece os maiores elozios pela so- t t t dlicitude de que tem" dado provas progressos no ra amen o as

nestes ulti.mos dias. iaflammacões, dos catarrhos,
Todo o seu pessoal tem estado de calor da bexiga e da urethra, e

promptidão. Apezar do accumulo de para a cura dos corrimentos e
serviço os telegrammas são prom- da blénnorrhagia. E' um reme­ptamenta expedidos, e Q trabalho
vai sendo feito fi costento geral. dio muito superior a todos que

se tem empregado até agora.

CAMPOS, 10.-0s soldados do 2° ba-'
talhão que hontem adheriram ao

moviménto revolucionario, estavam
abandonados no quartel. Desde as 5

'II horas da manhã que lá não appare-
j cia o coronel Sampaio; o senador C arpo policial

�
Abreu Lima desappareceu ao meio-

� dia; o de.egado de policia, Dr. xr- Convindo preencher as va!ws
� fonso Osorio, retirou-se á 1 hora. "

Foi então que os soldados se reuni- existentes no corpo políclal.con-
r 1'3111 e foram SP, apresentar no escri- vido aos cídadaos que quize-ptorio da Republica. '

Esta folha esta guardada por um
rem engajar-se no mesmo cor-

grupo de populares acmados, o que po a se apresentarem a este
tambem acontece ao lyceu, a inten- commando.
derreia e à cadeia.
As espingardas com que se tem EDITAES As' condições sào as seguin-

arm.nlo os revolucionarios forâo H tes.
compradâs por meio de subscripção Ter a idade de 16 a 45 an-

· pública, A junta governativa 'dispõe
de 300 dessas armas, corr, cerca de Th' • fi t d nos.
lU.OOO cartuchos, e tem mais uma esouro ao E:!S a o .

Robustez provada em ins-
zrande quantidade de dynamite. -

d d-
·

e

Os part idarios do Dr. Porciuncula FARDAMENTO Ás PBAÇAS DO COR- pecçao e sau e.

contam. com o unanirne apoio da po- Moralidade provada com at-
pulação. ' PO POLICIAL testados.
Um trem especial, que daqui na-

"ia partido para Macahé e que devia Em virtude de ordem do Ex, mo O engajamento será feito por
,. '1>"azer força de policia com destino cidadão Dr. Governador do Es- 3 annos,

� êsta cidade, não conseguiu passar tado, em offício de hontem,man- Podem também ser alistadosalém da estação de Sant'Anna, por
haverem os revolucionarios arran- da o cidadão inspector interino os estrangeiros que tiverem co-
cado os trilhos da via-ferrea., fazer publico que nesta reparti- nhecimento da língua por tu-.

Tambem por esse motivo, o trem ção re-cebem-se propostas até
,

que devia trazer os passageiros do O dia 26 do corrente mez, à 1 gueza.
Rio não póde chegar até aqui. hora .da tarde, r-ara o forneci-

As praças de policia, além do
Consta que se trabalha activamen- t' fardamento, que será. fornecido

· te para reconstruir a linha.
- rnento , de fardamento e calça-

_
Enorme multidão per,corr:e as do às praças do Corpo Policia, annualmente pelo corpo, 'perce-

ruas suadando os revolucJO:1arJOs. sendo'
' berão o soldo mensal de 348000

" Pedro Tavares, Julio Feydit e An- ',� II bl t d d II'
. J "' ..

iii tonto 'Fl'aJfcWco -Ríbeir'o compõem a: Bonets ne p� 8, uzas de en o os e cava ana mais 'hl�

,) juntaI governativa "provísoria.
.

,Já brim pardo: ditas de panno, mcnsaes para forragem.-Qu31'­
,�r r?videncia;-am par?- que a Cidade calças de b:11l1 pardo, d�tas de tel do Corpo de Policia do Es-

.

seJa amanha abastecida de c�rne. panno, carmzas de algodao, ca- tado de Santa Catharina, 26 de
pai? de oleado, capotes, pón- Novembro de 1891.....- Carlos
ches, cothurnos e sapatos. A t l C'

.

', 'I'hesouro do Estado de Santa 1lfl1{'S O C� ampos, major
Catharllla, em 18 de Dezembro C0[llmn.ndante.
de 1891.-0 2° secretario, Mar­
ciano B. Soares,

:c.U!P�S, 10 (ás 12 horas e 35 minu=
tos da tarde)-Consta aqui a exone- �m virtude de ordem, do
ração do Dr. F. Portella'e a chama- Exmo. ddadão Dr. governador
da do Dr. Getulio das Neves. Con- ,

sel'vando attitllcle hostil, o povo do Estado em uflicio de 9 do
conserva-se em armas e requer a corre:1te. manda o cidadão ins-

� �lnvocação de uma cOAstituinte e pertor in terino fazer pu blico\�a eleição livre t� honesta. Che-

goú força de �a�ahé e aclheriu á que, nesta repartição recebe::n-
revolução. Contmua a ser acclama- se propos tas a lé o dia 23 do cor-
do o Dr. Porciuncula-A junta go- ,

,I h d dvernativa: Pedro Tava1'esJuni01'-' rente mez, a '1 ora :i tal' e,
Antonio Francisco Ribei'Y'o--Anto- para a publicaç,ão do expediente
nio Ribeir'o Cardoso. da secretaria do governo e das

CAMPos,9 (retardad.)] �-Sabe-se outras repartições ,do Est::ldo,
aqui, por telegram,ma recebido d� bem como para a impressão das

"Natividade e asslgnado por Jose leis, relatorios, mappas e outros
'Ferreira Rebellú e Botell!9 de La-

mcs, que naquelle munici.pil) os tralúlhos das mesmas reparli-
chefes o-overnistas e as autoridades ções.

,;j),pI'otest�m r�sistir ,ao -movimento
� l'eVOlUClOnarlO, apOIando o gvverno Thesouro do Estado de Santa
'" do Sr. Dr. Francisco Portella.-José Catharina, em 10 de Dezembro

,

Custodio Fel'nandes Lames-Dr. d 1- 89
I' Joaquim Custodio Femandes. e '1. -O 2° escri ptu rario,

CAMPOS, 10 (ào meib-dja e 25) - 'MarcianoB. SOaref'.
Consta 'que o Dr. Porte.lla resignou
e que foi chamado o vlce-goveena­
dor Getülio';' O commercio cOl)tinúa
em attitude hostil. O povo armado

r.equel' a convocação de uma consti­

tuinte por elei,ção !iv'ee. Contin�a �c­
clamado Porcmncula. A comnllssao:

Alberto Braga, negociante.-The­
n.istocles de Almeida, advogado.­

'l��pe1'eil'a �unes, mediCO.

'�'CAMPOS, 10 if1s 9 \lOras � 10 111. da

,'\oite)-O comm.erclo ab�lu as por­
tas. A eidade �Ol abastecIda de car-

, Ue. Os carroceIros voltaram ao tra­
lho, os bOI_lds e o's carros reCOll1e­
am o trafego.

, A junta governativa deliberou fa-
<&Zer um reducto, aemando-o com 500

populares?e infan�eriae �OO de ca­

vallaria, dispondo Já de 1.;;00 cartu­
cho� para 800 espingardas Comblain
e Lefollchellx. Resolveu tambem sa­

tisfactoriamente e de modo proviso­
rio questões ,de cobrança de ,impos­
tos no sentido de ,SUppI'1111Ir-Se -a

qu� ora é incompaüvel com as ap­
prehensões. ,

A cidade esta em pa,z e o povt) es-

per,k_ ancio�o o, desenlace em f.avor
da revOrllÇillO. l'oram, túhlla.das dIver­
Sas medidas de reslstenCla e eladas

�rovi(lencias. para a segmança de

�ida e proprIedade.
-, (Continua)

Os tele�rammas a que ora abrimos
e��aço dão conta do que nos muni­
cipios _Dccorreu antes e depois de
c,onhe�lda a renuncia do Sr. De,
1, rancisco Portella.

C:A.l\1POS, 10 (ás 10 horas e 35 minu­
tos da manhã)-Acabam de chegar
no tr4t11 expresso 25 soldados com­

mandados por um alferes.
.

Os populares, alarmados por essa
chegada inesperada, tomaram de ar-

�as
e correram ao encontro da for­

l "a, Esta; postada na praça principal
( a cidade, acclamava os revoltosos,
conf'ratern isando com elles.

CAMPOS, 10 (a tarcte)--Todo 000111-

inercio reabriu por estar deposto o

Dr. FranciscoPortelkt.A commissão,
Alberto Braga, negociante.-The-

•

mistocles de ,Almeida, advoga'do.­
Dr. Pereira Nttnes, medico.

Sustento aos presos
Em virtude do despacho do

exm. cidadão dr. governador
do Estado, de '1°,do corrente

manda o cidadão inspector in­
terino fazer puhlico que, nesta

repartição, recebem-se propos­
tas até o dia 23 do correntemez,
á 1 hora da tarde, para o (orne­
címeu to de sustento,' dietas
e roupa lavada aos presos po­
bros da cadeia desta capital, a

começar de 10 de janeiro prmi­
mo vindouro.
Thesouro do Estado de San­

ta Catharina, 5 de dezembro de

1891.-0 2' escripturario,'Mar­
ciano B. Soares.

I
)(LUZ E ORDE�»
Não tendo a cornmíssão que

angaria donativos para. a com­

pra de um pred io pa ra a famí­
lia do pranteado medico Dr.
Frederico ltolla, querido encar­
regar-se da passagem dos bi­
lhetes que a S, D. P. Luz E OJl­
DEM� lhe éntregára, do espe­
ctaculo .que deve realizar-se
sabhado, 19 do corrente, a mes­
ma sociedade resol veu passar
os ditos bilhetes e entregar o

produeto, não á cornmissao da
compra do referido prédio, e

sim á do mausoléu que, se pre­
tende erigir ao dito Dr. Holla.

Pede-se, portanto, ás pessoas
qu�eceberam bilhetes, o ob­
sequio de dar a. importancia
delles á pessoa que se achar
no dia do espectaculo a porta do
Theatro Santa lzabel.s--O se­

cretario, Octcwio Pires.

-- -.":S'"""...,."'-lJ'_,..�-�......J:I..�. ,-
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Itécita cujo producto

liquido será applicado ao I Por deliberação do gente, abalxo 1:\ssignado, fica estabelec-

I' ,,'

I
tO,'a contar de 10 cleSetembl'o em diante, o segu nte:

mél;us.o .eo que 8e pI,etel�- Effectua Lodas as operaçoes lJancarié:s das 10 dai manhã ái 4-
de erIgIr, ao humamtarlO horas da tarde,cingindo-se á tabella aff xada n'este Banw.
medicoDr. Frederico ROI-lla.

.

-,
E�'PRESTA DH��IEIRO

DECLARAÇÕES
DEUTSCHEn SCHULVEREIN

DESTERRO
em conta corrente garantida, por meio de desconto de letras
com duas firmas,por cfluçãode titulo:; e bypotheéas garantidas

,
�
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GU) NTES TAXAS:

SE-

�%ü, o

mezes 5 tj2Yo
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.
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6 V2Yo
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GAZETA. DO SUL

PRIM}1]IR1\_ ,LOTERIA

Extraordinária do Recife
I

-

EM FAVOR DA SANTA CASA DE MISERICORDIA DO RECIFE E COLONIA ORPHANOLOGICA SANTA IZi\BEL
,

Typo do bilhete

, '�

Na capital federal o pagamento integral de todos os

o porvador deste -receberá .integralmente � SANTA, 'CASA DA MISERI'cORDIA 'DO '-RECifE

do B.�NCO DE PERNAYBUCO (onde vae ser reco- � E COLONIA �R���N����;�N�AENTA ISABEL

ft
Ih ido o producio da venda dos bilhetes de accordo * Arthur de Moura Ribeiro

WJcom a clausula 9' do contracto] a Vigesima parte
/1, oS ENCAR"EGA,�OS •

a�t do premio que lhe couber por sorte na extracção t Arthur e Desiderio

Com a vantagem de não ser dividida em séries, cujos planos illudem a perspectiva do povo

PLANO APPROVADO PELO GOVEnNO DO ESTADO DE PERNAMBUCO

1 Premio de
1 »,»

,1 »

2. »») 2.0.000$,000
2 )) '15.00.0$000
2 »») 1 0.000$000
5 »)) 5.000$000

'10 »») :2.000.$000
20 )))) 1 . 000$000
30 )))) 500$000
50 », )) 200$000
50 »» 100$000

1 00 ») ») . .. 50$000... '. . .

2 Approximações de. 10.000$000 para o 1 ° premio .

2. ») » 4.000$000» o 2° »

2 » » 2.000$000» o 3° ))....
7 Premios de 1.000$000 para a dezena do 'I ° premio

, 7 »»)... 800$000)) a » '» 2° I )'t •••••••••• ..,....

7 ))))... 500$000») a » )) 3° )} ..........,......

1249 Premios de 30$000 para todos os numeres cujos dous ultimos algarismos forem iguaes aos-dons últimos elo primeiro
premIO . . . . .

» » 20$000 para todos os numeres cujos dous ultimos algarismos forem iguaes aos dous ultimes do segundo
,

.. premio . . . . .

f'; »20$0.00 para todos os numeres cujos dous ultimos algarismos forem iguaes aos dons ultímos do terceíro
premio .. '.

» » 20$000 para todos os números cujo ultimo algarismo fôr igual ao ultimo do primeiro premio .

.'

,

.

. ,

1249

4249

1124,0

Total ,',. . .. . ,

·Thesourariâ:

tJOO.OOO$OOO
'i 00.000$000
50.'000'$000
40.000$000
30.000$000
20.000$000
25.000$000,
2Q.000$000
20.000$000
15.000$000
'10.000$000
5.000$000
5.000$'000
20.000$000
8.000$0'00
4.000$000
7.000$000
5.600$(:)00
3J500$0@0

37.470$000

'24.98'0$000

24.980$000
�25. 000$0'00

1.200.530$000

Chave telegraphíca=-Arderio INSTALLADO EM 2/1 DE JULHO DE 189'1 Caixa do Correio, n. 13

NESTIA CIDADlE
J
!

OS BILHETES A' VEND,A\NA ,CASA--.;.FONTE DA JUVENTUDE
',,,� \ ,

r� .,de: avembro, nf. '5··�esquina da rua
I

.
A extsacção será feita em edifício publico sob a físcalisação dos age�tes do governo, e pelo antig� systemad� URNASeESPHER,AS, unico aceitopelopnvn,

,

Acha-se encarregado da confecção das URNAS e ESPHERAS o habil e engenhoso artista Sr. Guilherme Spieler, que certamente excederá á espeetatí-
va -do publico.

PREMI0S PAGOS SEM DESCONTO

Esta loteria, dando como premiomaiorQUINHENTOS CONTOS deréis, compõe-se apenas de '125,000 bilhetes de '16$000, divididos elll vigesimos de 800 rs
Correrá infallivelmente no dia24 de Dezembro elo corrente anno, sem hypothese de ser transferida. ;

,O -producto ela .venda elos bilhetes vai sendo' recolhido mensalmente ao Banco de Pernambuco.

,

Extraccao
' defillitiva 110 {lia . 2 �, (le DezeJnbro {lo corrente 3.11110

� �'

. (VESPERA DO N,ATAL)

No casa contr rio pagar-se-ha Q ·aaua
'j lOS ENCARR,EGA,DOS: ARlHUR'& D6SU):ElRIO. NEG-ODIAiN1lES

i

premíos será feito pelos S1's. Camões :&C.,Becco das Caneellas, n. 2,A, Caixa do Correio,'t�
,i?b

Agentes Olioeira & C.
'-.J,)."

�'"

Sub-agente João elos Santos lWendonça

:da '.Republica
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